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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar se dietas suplementadas com os prebióticos 
frutooligossacarídeos e levedura Saccharomyces cerevisia (FOS)   e 
galactooligossacarídeos e levedura seca Saccharomyces cerevisia (GOS), isolados 
ou associados, influenciam  o desempenho,qualidadedeovos e variáveis 
hematológicas de galinhaspoedeiras. Foram utilizadas 96 galinhas poedeiras da 
linhagem Hy-line com 80 semanas de idade, avaliadas por um período de 84 dias 
(três ciclos de 28 dias). As aves foram distribuídas em um delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos e seis repetições. Os tratamentos foram 
organizados em esquema fatorial 4 x 3, ração basal (RB) a base de milho e farelo de 
soja; RB com inclusão de FOS; RB com inclusão de GOS; RB com inclusão de FOS 
+ GOS, e os 3 ciclos de produção. Não foi possível mostrar uma diferença dos 
prebióticos testados, não ocasionaram alterações no desempenho, qualidade dos 
ovos e variáveis hematológicas. Considerando as variáveis hematológicas, as aves 
dos ciclos 1 e 2 apresentaram melhores condições fisiológicas, uma vez que 
apresentaram maiores contagens de eritrócitos, leucócitos totais, linfócitos, basófilos 
e trombócitos. 

 

Palavras-chave: Eritrócitos. Galinhas.Ovos produção. Frutose. Galactose. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate diets supplemented with FOS prebiotics 
(fructooligosaccharides and yeast Saccharomyces cerevisiae) and GOS 
(galactooligosaccharides and dry yeast Saccharomyces cerevisiae), isolated or 
associated, for laying hens on performance variables, egg quality and hematological 
variables. 96 laying hens of the Hy-line lineage with 80 weeks of age were used, 
evaluated for a period of 84 days (three cycles of 28 days). The birds were 
distributed in a completely randomized design, with four treatments and six 
replications. The treatments were organized in a 4 x 3 factorial scheme, basal ration 
(RB) based on corn and soybean meal; RB with inclusion of FOS; RB with inclusion 
of GOS; RB with inclusion of FOS + GOS and the second factor is the 3 production 
cycles. It was not possible to show a difference in the prebiotics tested, they did not 
cause changes in performance, quality of eggs and hematological variables. 
Considering the hematological variables, birds from cycles 1 and 2 had better 
physiological conditions, since they had higher counts of erythrocytes, total 
leukocytes, lymphocytes, basophils and thrombocytes. 

 

Keywords: Erythrocytes. Hens. Egg production. Fructose. Galactose. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 INTRODUÇÃO 

 

A avicultura brasileira se destaca mundialmente, pois o Brasil é um dos 

maiores produtores de ovos mais a maioria da produção fica em consumo interno. A 

ABPA (Associação Brasileira de Proteína Animal) apresentam exportações para 

2021 uma produção de ovos de 3,177 mil toneladas no primeiro bimestre, valor 

150,6% superior ao registrado no ano anterior de 1,267 mil toneladas, onde as 

vendas dos ovos chegaram a US$ 4,128 milhões em nos primeiros meses de este 

ano (ABPA, 2021). Entende-se que para atender as demandas do mercado é 

preciso aumentar a produtividade e qualidade do produto final.superando os 

desafios enfrentados pela indústria avícola. “Para poder atingir os desafios 

enfrentados pela industria avicola podemos nos ajudar com prebióticos que são 

compostos não digeríveis pelo trato gastrointestinal (TGI) que, através de sua 

metabolização por microrganismos no intestino, modulam a composição e / ou 

atividade da microbiota intestinal, atribuindo assim um resultado fisiológico benéfico  

no hospedeiro” (BINDELS et al.,2015).  

“São substâncias não hidrolisada noTGI, com ação seletiva sobre um 

número limitado de bactérias benéficas comensais, as quais terão seu crescimento e 

metabolismo estimulados, favorecendo a microbiota intestinal, podendo assim, 

resultar numa melhor nutrição” (MOOKIAH et al.,2014). “Além da modulação da 

microbiota os prebióticos aumentam o número de bactérias probióticas específicas, 

incluindo os lactobacilos e bifidobactérias, mas agora com os métodos baseados em 

uma ampla gama de comunidades de microbiota intestinal podem utilizar alguns 

substratos de prebióticos, o qual pode variar dependendo do ecossistema e o 

hospedeiro” (RICKE, 2018). “Além disso, osprebióticos ajudam a combater bactérias 

como Salmonella” (ADHIKARI et al.,2018), e Campylobacter (PARK et al.,2014). 

Os prebióticos mais utilizados são oligossacarídeos como os 

fructooligossacarídeos (FOS) e o galactooligossacarídeos (GOS) que são 

metabolizados preferencialmente por bifidobactérias, fato devido sua estrutura que 

pode ser imediatamente degradada pelas enzimas β-frutanosidase e β-

galactosidase, respectivamente, que são prevalentes em bifidobactérias (RICKE, 

2018). 
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“FOS são fibras solúveis fermentáveis que promovem a proteção da 

mucosa intestinal do hospedeiro e propicia um ambiente estável para a propagação 

de bactérias benéficas, e atuam na eliminação de bactérias como a salmonela” 

(PRATIMA et al.,2018; RICKE, 2018).  

Park et al. (2017), “Relataram que algumas bactérias benéficas tendem a 

escolher as cadeias curtas de frutanos, mais independente do tamanho da cadeia 

mostrou um crescimento da microflora intestinal em comparação com o tratamento 

controle”.“No entantoestudaram a suplementação com prebióticos em dietas para 

galinhas poedeiras e observaram melhora no consumo de ração e produção de ovos 

de 20 a 36 semanas de idade da ave, e na conversão alimentar, peso do ovo, massa 

de ovo de 20 a 52 semanas de idade da ave”.(TANG et al.,2017) 

“Segundo Varasteh  e Yousaf, o GOS é um prebiótico para aves e sua 

adição é um precursor de bactérias benéficas como lactobacilos e bifidobactérias, 

demonstrando outros efeitos potencialmente benéficos, como diminuição do 

estresse por calor, e também melhora nas células de imunidade. Slawinska et al. 

(2019) mostraram que a inoculação de GOS no ovo durante a incubação promoveu 

aumento de bactérias benéficasno jejuno e ceco de frangos aos 42 dias de edade, 

álem de mudar a expressão gênica relacionada ás repostas imunes 

intestinais”(VARASTEH et al., 2015; YOUSAF et al., 2017) 

“Em estudos com frangos de corte, Pourabedin  e Rajan  verificaram que 

o uso de MOS influenciou positivamente o número e comprimento das vilosidades 

do intestinais, o que determino melhor absorção de nutriente e, portanto, um melhor 

estado de saúde” ( POURABEDIN et al., 2014; RAJAN et al., 2016). 

“Para poedeiras comerciais os efeitos da utilização de prebióticos são 

controversos. Mohebbifar não verificaram efeito da utilização de MOSno 

desempenho, parâmetros sanguíneos e a qualidade do ovo de galinhas poedeiras” 

(MOHEBBIFAR et al., 2013).  

A escassez de informações sobre a influencia da utilização de prebióticos 

isolados ou associados, sobre características produtivas na produção de ovos, perfil 

hematológico em galinhas poedeiras, faz com que haja necessidade de investigar, 

mais a fundo o tema e assim encontrar resultados que possam contribuir para a 

melhora da produção. 
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